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orr DllrN'TAl' dor de Portuqal ; tudo isso, todos.os Anthero foiurn illuminador.
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, LIlU" U';;QU[' A, aspectos do-homem excepcional e, que não levantar" escolas-modelos, 1. enUltluOS uD .df/flOrUe
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'.:. ,..', r, . CI!! sua .obra genial, ficou asaigna- .subordinadas á mais- rigorosa hy- ..',' r' , ,:'" ,,',,' :;M'" .

. (earfa,a6erfa a )f_ar;c\Js .f[./garveJ 3 lado .no seu artigo. giene pbysica, intellectual e moral,' ,
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� Assim, restá-me. apenas 'dizer o onde esfilhós' &0 povo possam ir
¡
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Nasceu Jem Ponte' de' Lima, pit-
;,','.,' Camarada.' ,', " �.' 'I,) "�il , . ,

" "roresca villa dO'Minrrü:Déscenden-
, " r:'," ;' �� 'EÍúe pen�9 s,9-bre as .tantas cousas, buscar a semente da sua ernanci-' "fe'dle uma iJlustte<fainHia de ma-

.: Faz hoW'uirU'n'h, 'qiieIi o!'s�u que se tem ditó ino 'tocante ámais pação fút!:1raj,;spb'3 invocação e pa, , gist,r��;d�,:poif'n�n:tó ..

seó ¡m,e, "co-

aH;'goQ;ô,B.r<:?� n'Q�sc(ino¡'viáavel A.b- 'idonea "fórrria 'de' ��p�,a(C�"nieI?o,: tronato -daquelle santo. ,do nosso m� S�li}.'vÔ ,e"�,eu';�js�,vô .0 f��am,
thero.,:P�£a ,Iogo)i�' tenção.de :�e ria desse morto¡ sempre para nós kalelJ��rio civiç:p?.. ; i q'qIZ, rarp_9ém,.�lIe�d>t}¡pr-se a <:ar-

.tão vivo. ! ' ','
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Anthero foi um socialists' Pôr-' réira'. da. mág'ls'tratu?a.' Formou-se
.ioccupaí- do assurnpto.rrmaa.as mil '

, pára' isso', ria ;{át'ulá,'à,a'e d'e Direito
I· 'Não p'.ode, •.. haver so.bre. •. ·.o caso,'
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e uma tardas, que sobre meushom- ,
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' qu'e nao rea Isar-se uma parce a �l:Ia 'no's'sa;,Uhive-rsidade em 186.5,

bras de propagandisra-ern perm a- .desde que o prurido rconsagrador minima da sua aspiração, imfman-, ",?b:en�o .flg,9ma�, ,�¡s_!�incç§�s� ,

nente" effeéttvldade iÓ:J'Ip-ehttem; não seja inti':'lili'gente e sincero', 'duas opi- do o mesmo sentimento de solida- .� Eny)868 fez 'cbncursc;> .para de-
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id f I ·,n..iões. A cu¡;;�g'i;a.Cc.' ã,o'de�e s.eh}' de:môl- riedade humana-que lhe tez a elle leg'adó"do Procurador'; Regia, al-
'me teem .perrmttt Q a?:e -9·'

.

, ¿àncâbdo a: cla�'srficacã'o de inuito
r r "Seja 'hoje, muito ao � corrersda de a poder reconhecer.se .;'<:.omo digna pulsar o coração em bem lançadas . r,bomr '(3,. ':M,'B. 'e... .t,·· _.�.\ ,_Fé{ 'despácha-_.', "
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.. orgúJ(1,saW7�s, �p�;pera.t1.x¡s"qS,. ou '" o �e ��r,r'lm,�'rra: Y'�� elg� o.para
Não voq gptecIl:!t o ;.�qo,r lJtt��a, O' homem qü'e tomou' a iniciati, melhor, ainda" ,na'tentativa ,da,.rea" -

GouvkJà, e"rr'JJI <de bUtulJro de i868,
,rio do grande mor.t9,-n�m seqUj'!r va de der-fubar�a idolatria illcons·. lisacão doe colonias wml¡n1.'mistas? sendo tra11¡Sfer�do paf'a'}'a.�rr�a, em
apoma,r:o qIJanto lhe d(',rv�mos, nó.s; :'c.ie.!l,'.t)e.,.,'.. ',e) \r.I.:'i,J.��ificad; d,o pC),ptifice iss,fs ·hc\�en,�ge\1sco�pleta�:se. __

'I 3, 9-�.agçr�w, de, 1�7'¡" 7' fi aqüI pa-
x
'I ra" S/':,e�',etrt.·, 19 d',�ufubto'do mes-

as revoluc'iol.Í'arias' tia: extrema es- Castilho,' não'póde �er agora jllvo' iam umas pe as outras. Mas, se não,
mo' anno.

.

.quú�a, 'e�:,��ós't�lís'açãó';�o'i,â,�al '�ur:1�,i�ola:tria'p'?r egual inconscien- fôr passiveI realisal,as todas, ás 'DR. MAdÂ:LBAES BARROS 'E'ín I87810i nomead,o jqiLi de,di-
. que coO.nstltue toda,' al no.s,s,a v",lpa te Quero dl'z""'que ra d r forças revolucionarias do nqsso' F "'h
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feito pafa a 'comarca dé' Villa No-
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",', .... ", , pa, se po e

, , .) " ,,( , O) i a pOIJ¡;'o� temp0.'alI? a que va de Portimão. Em 3 de fevereiro,mental, e toda a fox;ça !Do�al. que prestar horr\enllgem a Anthero do, paiz,. �érp 'àistincção 8e. t:s,ço!as, eu tive '3 honrÇl de ,cenhec:er pes· d
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. nos mantem Impavl! os e mSIi! mis: Qu(!ntal, sem 'qll.e,.essa homenagem compe e, pe' o menos, caso nao. se soa,me,nte 01:11;.' aga laes Darros,,' '0' d····
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. e n mea o JUIZ. para I a o on-

�s'os ante as'contrariedades que'rio� d d' 'I'" antecip'e'a fa.zelo· hlm editor intel, norne que me,erq_,¡amuHo aml- 'd' ··E"·' 1 d 888 c',
.

re ,un e em, ,sacn eglO, __e
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' . v' , lar· e jornaes' e :-eyjstaS,j\m Icas "d"
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levantam todos' os egoismos' conju, \ comprehend-eros.e a sua' obra, amal, Ii'gente e honeúô, reeditar ás obras d' ,'.
.'

. fill
o a I. C asse e nomeauo, JUIZ pa-

" .1;) .,r , '_", ": . ,")� .

1
e ra con.vlv�ncl-a com seus" 10·S, S'I E t 1-.. ,. ct '

8'-radas e couraçados na corrupçao.
"" ,., ,,). desse evange 'islador� numa edição '
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. ra I ves. 1m se eml,,)[O e I qo
. a, e, tanto qU,anto_p_os§iy�) ás for- . cUJa, amlsade me penh0,fa bastante. C"

t c 'd' "d "'. "Y'd',' ""I' ,
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E 'b lho
•.�.-' fiz a pauco crl'tica e metl1 d' c ct c E' ,
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b' Il d,
' 101 ran�Herl º. e jU12 e 01 ves pa-sse tra a o)a o, ,ças de C!lcll!, um, çominual,a. E' o I a, e lorma a que , " lllJl ç" o typo, ' e mag�stra, ra. o 1;0 distriéto 'crii'niñal ae Lis.-

espaço da 'nior�e¡ de' Anthero, nas preciso pois que os presumidos não sej a licito i riiqg-ye"rh";que leia do":,�em �,quella r�gld-ez de 1ll1�a:s boa. Em setembro cf¿)� 894 f6i tran�-
columnas durn. jorñal innomjrravel d
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em Portugal ignorar Gluat o motivo que a mUlto' se a gura esse,n.Cla" 'ferido d'-aquÍ C,)·
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i 'lconsagra ores nao calam emp atl- -1 mas- com. aquella 'Sededáde que d

¡' ,", 't.l�:a a

é ,�ar� ,c �e
�o¡�? mas que, ao tempo, pelejava camente de juelhos'deante de An.. danossaadfnir'ac'ãoe'db'riosso c'ul, captiva e attr,ae,. ,"',,, >l¡ "'lí�' .'::' � mef-ma CI ba ,el'de)11:!�s8,aR�.,ra�_a::ií-indá' o bom 'combate'p'da dem0- to â' esse' rilarto' i'Illis't're, g'�e Oli- p I

. '-.' '.
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" �, vara, em a fl e 109 . ror ,ue-

, " . the,{lo'do.'Quental por: simpal]_¡¡iá�pe- e a prlmelra;ve¡;:, q\.le ttve'o gas" 'cre'to'd')é 2 de;'marcO' de l,toA foic,rac, ia". irahia.a hOJ'é em, 'tr,a.. tísige,n- " '
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h t d 111 fall r ct 9 9 "
, lá estlletié'a dós seus versC>5bu�m:ês. velra artJOs cogncmmou emp a- o. e, e· ,a, :"

!'la, s:ua¡ cas'a � pí"ómo'vido á 2.a·inst�néia: e hômea-
.cia,s torpes. c;qm ,:. o min�sterio 'Çl.o ' . ,c 'd

",., " ,.:" : .' ':b'" .. i',; tic.:lmente Santo Anthero e que foi, A vemda d.a! I¡lberd !'Ide, S,, Ex,.' dól ¡'\liz- pára it ':Relido db'(A'¿óresm� JL w�,pros,a,(m�� S¡;ll, an;I com- ,tratou-me, com uma-o.-urbamdade e d·t" b..-" 'd .;'j," t'��Réin0: I ; : 1 <.

,pr.éhe¡l1��r. e sep,tir o ; qj:le .tá, est/Í pela prof�pd:��a::��� se�:.: g'�iliô, o fr�nq.l!lez.a' q�é e� muito 'desejaria
e e� �d20; pe. �e'derp rOd" e 1,1 Q01 R"
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, ." ,nomea. resl ente a mesma e-

·dentro, é-lev:ando�se coin' (ppensa·
'

poeta.q¡axlmg, (;! .. ort�ga o se- tornar pu· lcas, porque e sempre I
'- "l:! ,'. 't: 1

'.' t d'Í)�)restc, o' seu ):lrtigó� tão recen,
I X I X . "ó bom cque os fat,l1os �tl yaidosos s�i'l _ �9·�0, . ho�arN'que "al'� Ud? !mdel} pe �f-," i(' Y1C "il d";'r-'" ") ... ;;

b' dor ás culminancias do seu Id.êal. CUO"'···.
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. . 5empen a. a qua lua e e res-
):é,"co,ndeq.sa 't�, o. 0·uaPtQ so rç' o .', . . -, ..

oam que flOS nao passam esaner' 'r .'"
' ..

,. . I , 'il I' "

,'.,', S,91"as�i!#1 á"J,'i'pm" ,.e,p.,,?,g,'elIl J)9�:I� xe� Seu cámarada' affectuoso �,'
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&'ntê"'da Re'lac�d terri \'j' tituló' de
�ssurript?,���, P9s-;a,:4�zJeJ. ;;" , .-' -, çebJdos cenQ;s ar,es ele !sobr&nç.�t1a Consel'héiro' guet·{ lnhêr�ntl/1io��:ar.-

. A ¡"llil'pet.uosida-d-e-:revoluc.ionaria sgl¡t;ar,á:,altura.. :!". .)
" O"-;J,'" ! Lx.a, 23-2'902• "

que elles tomam,,,stlpFonho eu, pa· "
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, go e gUl: elaI ccnce 10pO e·
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", � S:to,j30sto; euapprovoct-udoqua'n· HELIODORO SALGADO, ra 'se c�rcarem o nOl'ti.-me:'ta,nge,f'e G.">�t' "de') 'd: ,. '¡'t' k :"d'

.d

"dó mántebo� que,' ,nas' O e§'Mó er, .

, ,,'" ,', ,i,';" ¡.:
t t d' /- . �re o 27 e se emuro e 1901.

"
"

",' r to" sI'rv'a' Ca ',l;erp:e' tu'a"'r' 'o" ·'e'u nÓm'e' corp que ·,en,. am en ,l(!n�'ar', s,e. "�:_., �,f, iC'o'n'll"e�'" �t'r""e's�fi·lhor.sB1.foP ·dr. :',M'a-'nas, previsióna'va oPovo, entr'ahdb .", ¡-. _J:-', "'�,<, ,:;�. ,'.
' Oft

�V u

'de'n'''t'f''O
'-.,',�," '" "Il. Vf'l 'd'

, com'·'c'o"'n'Jd¡"c':Õo--"d,,,,,,,,·IO't-' "- d J',!OS'E�"":C"AST'AN'H'O '� _ere.cell,me este ens,ejQ,ta�',r,c:), ·�nlhaé:S:"Bã-'rro's·:.?'o'Cdr: j\J'fré'do"(iedo. tem,pL.o a __ erguer a r.u e r' "�O tO,., " .,W <.e""p·�,.f¡p.. t,4açao ,a d"Gcae ¡¡jo Heraldn ell"aT't'egando Et , ,('! ., ,
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Ma:�all1ãês Bái-rbs�1 a:àbúl de'le adomão �obr��_'o.alt�F to-rn.atciq,<;umpli- ,-sua 9bra'; e a perp'etuar·lhe ,a ohra
'" me,:,�.a>4esp>e-ltp ,eja 'mll1ha� mcomp�- dbfProcu'ra'dor,Ré \oÇerÚVífià'i&c'va

ce de todas ,as tyrannias; a,konia coino''-con'di¡;ñ-6é de 'perpeida:ção dO' 1 dw.ogado J
,tencla, �e escrrç'yer, um·peqwmo, anH', 'dé PortimãO.
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um�belió- ra, a:z.e uth
W'

.

I s'c'u' ¡·n··'o'm'·'e'. -, nI ..

'

. 'ii" -"�, .' , '

gat' dtestlbI1&dO a.acPlTl:,Jil.anh,al·bf.J°d· ·seu, b'e::'!ilo'c'.'à' ra'c'1te.l'.J·,"0'cd'r.'Alb' e·r"tl?o"de.M'jar_'do fl.àge]üi:dorJquFbrani.ú'U"aq-lil'e'I' e L 'no ,:"1 r
h t." o. 'F 'j ", '

J. '" TAVIRA- AH ORIENTAL re ra o,�· cœen-agemL<'ltle le a', ese-¡ I'''�' "'Bl, """¡:;' a[d ,< J d"
r,- ',;" 'I .
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,. a'- i' '(' U··'·"· '. A' d
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"
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, "'1 ; ga llaes' arro",

.
voaa o em L s-açoite a Carta ao uqu,e ,A'VZ a; o

c, _marf;stat-u,a ê,tlrvIF:¡a ....
'

,I e. \lca- U'asa lla"Po'nte" ,," ·l'9 (pr.e.stsll:;·",�os ·nos.�os ,,3'cthl.a,es, re·, DÓ'��' ":'" 'o'
. A'fft�nío l d',lZIe" 'lI!i;a alhãesJ¡b�r,il,li'sm. Ó l,og,io'o e', fn. fleXiv,�. il �d,"o -

'h l' d
-

,

t I1t
. A,

t " , .... lU g
" , çav 'cat o lca' 0 nosso povo ,. tar· '

,I "'. -PJe�en a
.

es em"c-oy �S; r'
- J'<,': Ihtros'-; "\ierse a'châ aiñaa1¿úr�ando

auctpr d'Çt be.fesa· da Cm'ta-encylidá, na a,inda índispésaveis-' e·stes' meio s
." " "De-yo dl¡:e-r" ante,s"c!'€}¡itludo, que a f �. icie¡,de'¿¡ D"" ..{rJ'�dri : bons

,

"FJ' • ,�·"'mtJl.� '''1,1, til!(� 'nistQ·muita's,d'iffic,ujda<d:es'.'nOl:- " aC�)rt,a b/II
e, Ire} o,, to"SI i

'teque. osjultràmontanos,"á falta à.e de'c.,bns,ág.r.afã.·o·.!',D(,e:·.f�.\.to·"r·qLíe"ní, F' d fi" .

. I'd d
.' .

,", m'oco,,- am em comoacuamen
,
",' 01 e nItlvamente Ma I a a a, .,que'en.tendo qLH! é·semn-re ,dIfncll ';'" '_ ".,' ',r' '.T 'r',_' """"�

comprehe,Hs.ão,' C,heg'at'am a 'q',�rerer JI"'"
.' r.

I
. - 'O" _'

- .,. "', 1'a ,va-d'escas'se;;;truo. "

r' •pe 1\. pr:m;re,ra "v.ez...cgn,temp a, u,ma elw:ao do sr. dr, Pedro Manoe! !;lara quem r:a0 tenha um éxtraor- l
A' 'f" 'I' '''d

" .- .- e. ,.. '
"

taz,er varer !'�rri beniíl'2io Jdâ suà
. ",'." , .... '

',. , - r-, .
'r

' , "
.

,:' '" aml la' e 'sua -ex:ma esposa e
ri esta.�u:ól qualq'l!l,er, liem seml\)re a,: Cll'- Nogueira para .vog-al da commlssao, dlDano, node-r ¡ de s.yn,tbese: "dizer ',' .
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IF'
. "r- ," '. "" 'uma as maIs num.erosas o 'gar-causa; 'o reformador li"t,te'ran6 Que, f'¡'osl'dade d;e�'I'n' 'g'ul'frl"r 's:ob"re a' p�s-

dlstrlcta de aro. mmto em' peueas, palavras' e pre-, (
" ( ,'-','.. 1'1" di "," ,', ,'- r'" '

, ., -" • .., ," <¡; V "r "d
� ."'" . .

"

've 'o aue' a ur o' ás multas
-

sytn-
com'Ja ,sua. carta·Bom'set¡sQ.e.born,' so·'a'po'rta'I"s<Oorte,co'n"a·grada. A' 'es

- a'e �l'ltrar'. em �91:Jr açao o Clsamente eu tenho; para escl'ev�er: 'tl"'J d'('1 " :._;Tb::l(a'·· s": e' 'e.
-

� bancQ>"'ágflcola 1rfduslrra'l ''farense do dr. Ma alhãe-s Barro's basl?an'
I pa 11as e que sua ex,,�g!?, a,. r

gosto d'e:sempenhou em POTtugah, �r "! • 'd' , :
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'i "', o'd 'I ':- ,�".',C".'
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d' .,.... .

" ' ,g, . '," � .;�. nhor seguro de (lue o dt Magalhaestatua um ornem e. ettras e uro por ter o banco e Portu¡ral dell- tes elen�e·ntos que,multo desej.ar'a 'f!'f'! . 1-..,r'" d'" ->I' ':,' ; ·'--',i·d" f
'
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.._:;",' "Da'rr0Sua e contrnuar' e uturomlssao 1 erltIca'a que ue�empeJ) U1- .inceNi'\;o. permanente;á Idtu-ra ,das 1 era o recol e" os 20 contos e tocar Desta occaslao. If " '11' ,!'", "
',' A I . ,,- ",

1ra em F. tanç��',Victor Hugo, C6� O réis gue ¡lYe nertencem e"que ccins- "Pa�ie�cia! blmi'u�'llJe-hei il e�-' da:,reFP_res�-ptaT em cortes o ClrCll o
. s-ua:s obras·; queF di,zer á imm0rt'a-, .

r
"

' .

"e 'aro"
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Pr,efaciórdo Cromw,ell,,' o doce-. e t,Q;�..
' 'l'ld'a'de' .real do' se.u e'sp¡'rl't'o' que' 'n',...�s'. titljerl) dOJs. t.ercos. do çapJ.t$l1 do pn· crever só duas Ralavras, ,á la,ia de

O I; a'
. �¡:,-J
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,', _;, .� ,¡,o '. .)., "

- ",� .. ,,_. xaa e g_ue sua ex contInue
turado sonh.adQr dos Sonetos; rQ'id(;). 'i " '
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aquella tragedia do Paraizo, que
V. Ex." conhece muito bem.
Com uma rugasinha deliciosa na

testa de neve e o labio inferior
vincado n'uma prega de descrença,
a doce incredula disse-nos que não
acreditava nas nossas palavras.
Fez-se um silencio lugubre e va­

go, onde apenas as pulseiras d'es­
Por uma-gentileza penhorante de sa branca creatura aromatica, agi-

V. Ex." tivemos ha semanas o pra- tadas nervosamente, punham um

zer de I�_r. o 2�
o p�,?erq_, da publi" ruido claro e fino de oiro.

-

cação Fêrroaâas' qüê, 'pata iríqueri-
'

Pouco depois despedimos-nos.
to' á vida patusca do Algarve, V. A illustre senhora tinha um ar

.Ex." encetou. abatido e amargurado _e nós, ape-
Com o coração cheio de patrio-. .nas nos encontramos na sombra pro­

tico jubilo notamos que� esse' nu "tectora da escada, apalpamos-nos
mero era sobretudo dedicado a anciadarnente, duvidosamente, pa­
Olhão, e immediatamenre o lemes. ra ver se tínhamos escamas na

Esperavamos que essas paginas pelle, ,

vincassem bem a physionornia da ' Por esta forma tristemente bur­
branca terra maritima, que lhe fi- lesca acabaram as nossas relacões
xassem, 'ñ'uma agua-íórte intensa -com essa fragil e adoravel da�a.
os aspectos pittorescos, palpitantes Ha ainda na caricatura que V.
no fremito da côr e vibrantes na Ex. a nos fez, alguma cousa que
orchestração vigorosa das linhas, precisamos rectificar, depois de no

para que ella apparecesse, photo- vamente assegurarmos a V. Ex. a a

graphada e cIara, n'esses alegres nossa gratidão.
periodos de humorismo. Diz V. Ex. '-«Filho dilecto das

Confessámos, porém, que, como musas e vate primoroso caminha
n'aquella celebre visita matutina cingindo na cabeca uma corôa de
em que V. Ex." teve de abrigar a loiros, e levando' na mão, como
fraqueza dos seus nervos nos bra- Camões salvando o poema do nau­

ços amigos do 'Sr. Carmona, es- fragio, um volume do seu irnmor­
tivemos tambem proximos do des- tal Descendo.»
maio por desconhecermos Olhão a- 'Com o maior pesar reconhece­
travez da photographia prosa de mos que a retina de""V, Ex." con­

V. Ex.".
'_

funde pavorosamente a forma dos

Sobreaantigalendadosorgãosque objectos, e tomamos a liberdade
V. Ex. a resuscit�, aperfeiçoada já de aconselhar-lhe o uso da assaz

pela sua phantasia, parecenos que proveitosa luneta de dois graus.
essa patusca historia, tantas vezes O que costumamos trazer na

contada em desfavor de Olhão, só cabeça - póde V. Ex. a acreditar­
serve para fazer o elogio da sua nos-não é bem uma corôa de 10�1-
honestidade. ros, mas apenas um modesto cha-
Estamos a vêr V. Ex." gritar, peu de feltro preto; e aquillo que

n'esta altura, que vamos fazer para- V. Ex." tomou pelo Descendo era­
doxo, sorrindo-se maliciosamente. veja V. Ex." que difíerença l-uma
Temos o prazer de declarar a tambem modesta bengalla de sar­

V. Ex." que não somos nada para- valho.
doxaes. , Na parte do folheto de V. Ex."
Dizemos que a historia dos or- intitulada sagazmente-De raspão,

gãos só prova em favor de Olhão, onde V. Ex." firma aspectos da vil­

porque se elles vieram de fóra, foi la e exara curiosas notas sobre a

porque naturalmente na terra os psychologia dos seus habitantes,
não havia. diz que 'os mirantes, a que V. Ex."

Quando chegamos á parte do fo- chama, n'uma sugestiva phrase, es­

lheto em que V. Ex." é cariçaturis- galgados cocurutos, são o ponto
ta encontramos, por uma excessiva obrigado das cogitações dos olha­
amabilidade que nos põe gratamen- nenses.

te curvados, a nossa caricatura, Vae V. Ex." ver o que é Olhão
abrindo a serie. examinado atravez d'esta sua bri
Entre varias coisas dôces que lhanternente original affirmativa.

V. Ex.a nos dizia, chamava-nos- Quer reunir-se, por exemplo, a,

oh mimo 1 oh graça 1 oh ternura 1 vereação do municipio para decidir

=-serpente tentadora. qualquer questão que interessa a

Não podemos deixarde accentuar vitalidade do burgo. Antes de aber­

que esta, designação, aliás tão pe- 'ta a sessão, o illustre presídente,
nhoranternente amavel, trouxe com- depois de tosúr com aquella tosse

sigo,uns ligeiro!> inconvenientes, que funda que apparece nas graves si­

passamos a apontar a V. Ex.a tuações, diz: illustres collegas e

Ha dias, quando fallavamos com amaveis patricios, o assumpto está
uma amavel senhora _ das nossas' cheio de complexidade e de subti­

relações notamçs que ellá desviava, lezas. Proponho que' subamos á
medrosa e ruborisàda, os seus lin· varanda.

do� olhos negros dos nossos e que E a illustre vereacão abotôa os

procurav-� subtrahir as suas peque- casacos, levanta as golas e vae co­

ninas oreIlias, semelhantes a duas gitar ¡Jara o .esgalgado cocuruto da

petalas de ros'a escarlate, ao mo- casa camararIa.

desto sorri das nossas palavras. Uma meiga senhora curiosa -pe-
Quando :!vançavamos um galan de a qualquer cavalheiro a resolll­

teio ligeiro e banal, comparando as ção d'um problema subtil da moda
linhas musieaes,do seu busto ao col- e o cavalheiro-segundo a obser-,'
Io branco de um lyrio, vimol-a es- vação de V. Ex."-responde á illus­
tremeceÍ'''tanto que pensamos que ire dama: quer V. Ex.a ser" tão
V. Ex.", se presenceasse a scena, a amavel que suba commigo ao es­

cOl1)parari� immediatameme á sua galgado cocuruto para cogitarmos so­
amada ran de Galvani, com a qual bre o assumpto que V. Ex.a acaba

já, encantaôoramente, nos compa- de propôr-rr.e?!
rou tambem. Um apaixonado, tremulo, com
Nós não fizemos assim, e limi: os olhos amortecidos sob o negru­

tamos-nos á perguntar á illustre se' me das olheiras, o cabello levemen­
nhora o motivo da sua amargura- te desalinhado, torcendo nervosa­

da attitude. mente as luvas, confessa a outra

E soubemol-o, sim! ouvimol,o, illustre dama o seu amôr e pede­
com os cabellos em pé, estarreci- lhe anciosamente uma resposta -im-
dos,-esse horrivel motivo. mediata á sua confissão.
Essa senhora ,Iêra o folheto de A bondosa senhora, com os olhos

V. Ex.a e acreditára n'aquella de timidamente pendidos, ruborisada,
signação que V. Ex." nos dava, a mexendo nervosamente nos anneis,
ingenua, e para o seu espirito nós ou agitando as pulseiras exclama:
eramos a serpente tentadora, a im- irei amanhã ao meu mirante-se V.

placavel, a preversa, a horrivel ser- Ex.a m'o pc:rmitte-para cogitar e

pente. depois responderei a V. Ex. a

Fugia da nossa tenebrosa influen- Uma pequenina difficuldade ap-
cia, com a agitada angustia com que parece, todavia, se acceitar-mos co-
se foge d'um perigo certo. mo veridic a a observação de V. Ex. a

Passado o primeiro momento, Se o ponto obrigado de cogita-
tendo recuperado o sangue frio, as- ção para os olhanenses é, confor·

segurámos á bondosa senhora que me V. Ex.a affirma, o mirante, a­

V. Ex. a se tinha enganado e que queUes que o não possuam, ou V.
não tinhamos positivamente sido Ex.a os condemna a não poderem
nós quem originára o sofirimento cogitar, o que seria cruel, ou os

da humanidade, lançando nos ou- manda cogitar para casa dos visi­
vidos da D. Eva as traidoras pala- nhos, o que seria incommodo.
vras tão prevers9.s que crearam V. Ex.a resolverá.

CARTA

ao éx.rn• Sr. .cudovico de }l/e­
ne3es sobre o 2,0 numero

das «Ferroadas»
Excellentissimo Senhor:

o HERALDO
Já tivemos o prazer de dizer a

V. Ex." e novamente agora o re­

petimos-que nos é sympathica e

nos parece util, na Iitteratura al­

garvia, uma publicação de alegre
ironia e de esfusiante graça, que
traga nas suas paginas um pouco
da saudavel e vigorosa luz que en­

che essa provincia azul com asmais
. radiantes e as mais vibrantes pal­
pitações da Côr e da Phantasia.
Por isto sabe V. Ex.a que tem

ao seu lado o nosso insignificante
applauso.
Não veja V._ Ex. a, n'esta carta

mais do que um d'aquelles assô­
mos �t brio- patf�,alico_, quê antiga­
rnentê'faziam correr sangue e que­
brar elmos-e arneses, e que -hoje­
como V. Ex.vvê-s-aâo menos crueis,
porque asseguramos-lhe que se al­
guma coisa anceosamente é por nós
desejada, pode V. Ex. a estar tran­
quillo, porgue não é positivamente
o sangue das suas veias.

Creia V. Ex." na nossa hu­
milde adrniracão e no nos­

so grato reconhecimento.
c.a
Fevereiro! 902.

JOÃO LUCIO.

O publico é prevenido que "a unica
EMULSÃO DE SCOTT legitima traz
sempre a nossa marca de fabrica repre-.
sentando um homem segurando sobre
o hombro um grande peixe. Esta
marca registada acha-se no envolucro
-de cada fraseo genuino. Por muitas- -

razões é ímportânte que seja/u'sndina:- _;yt,' (,::,
familia só a verdadeira EMULSÃO DE

SCOTT, e aproveit�mos, esta occasíão
para' chamar a' attenção para este,
assumpto. ;

A EMULSÃO DE SCOTT é uma forma
unica de oleo de figado de bacalhau em
combinação como hypophosphitos de
cal e soda, eglycerina. O seu fim prin­
cipal, é dar ai doente as maravilhosas
qualidades do oleo de figado de baca­
lhau sem perturbar a digestão nem re­

pugnar. No cumprimento d'este pro­
posito a EMULSÃO DE SCOTT excede
a todo e qualquer outro remedto. É tão
agradavel as paladar que as crianças
a consideram como um dôce, e não
transtoma a digestão.
Nenhuma outra forma de oleo de

figado de bacalhau é tão efficaz no

tratamento de molestia e de padeci­
mentos chronicos como a EMULSÃO
DE SCOTT. As imitações baratas que
são tantas vezes offerecidas como sub­
stitutos são umasmisturas denenhum

-

valor, que repugnam ao doente-logo ao

principio e n�o produzem resultados
beneficos. E sempre bom recusar

estas preparações inferiores e asse­

gurar o bem dese­
jado comprando a

-EMULSÃO DE

,_SCOTT.
'

AEMULSÃO DE
SCOTT é efficaz nas

tosses,constipações
anemia, escrófula,
bronchite,pulmões
fracos,tuberculose,

_ ;_debilidade geral,
-

rachitis, e em todas
'as doenças desgas­
tadorastanto decri-

, ancas como de
Marca de fabrica:.

' adultoA.

Cautela com as
imitações.

Ha só uma verdadeira
Emulsão de Scott.

CANCICNEIno AL�AnVIO

SED NON SACIATA

Que Ille queres esphinge Tque mysteric
Ha n'csse olhar profundo cnmo a noite ?

Haverâ no teu seio amor ethereo ?

Ou será elle o mausoléu funereo,
Onde a alma,' qual verme, inda se acoite ?

II

filha de Deus ou de Satan! no olhar

Tens a luz do crepusculQ e da aurora I

Sente-se n'elle um fogo de inflammar;
lilas logo a flor da esperança se,murchar
Como a nuvem do occaso S6 descora I

III

Esposa do prazer I eu não diviso
Em ti cham rna de goso no delirio I

Imaginaste o mundo um paraíso •••
Para a illusão perdida tells o riso,
'Que vale mais que o pranto do martyrio.

IV

Embalando-te a nuvem da innocencia,
Entre os anjos tua alma adormeceu:

Mas quebrou-se o crystal d'essa existencia

Av doce Qsculv de amor I e a fina essencia

Evolada nos ares se perdeu,

V

E a Ilvr da ilIusão resplandecente?
Crestou-lbe o ventv o lucido fresc'Qr I

Levou-a o mar, a nuvem do Occidente,
ComQ de Ophelia as Ilore� �a corrente I

E condemnaram-te ás gales do amQr I

VI

Nem tormina teu fado fi sepultura!
Se a vida é vaga que se vê

__ rolar,
A' luz d'aurora mais serena e pura,
Corrimdv a escQnder-se cm gruta escura

P'ra ir surgir depois em .outro mar.

VII

Um dia hãv de brQtar lyrios mimQsQs

Da carne dv teu seiv, ob I cQrpo amadv,
Onde PQisam desejos sequiosQs I

BQrbQletas em bandos luminosos.

Irão SQrver o nectar perfumadQ I

COELHO DE CARVALHO._
--_-c5""__

NOTAS DE 5$000 RÉIS
E' até ao fim do corrente mez o

praso, improrogavel, 'pa�a ar troca
das notas de 5;-¡pooo réis do typo
antigo (rôxas). A recebedoria d'es­
te concelho não se acha habilitada
a trocaI-as por falta de fundos mo·
netarios e por isso aconselhamos
quem as tiver a trocaI-as onde po­
derem. O praso, como já dissemos,
é improrogavel.

viamos a expressão sincera do nos.

so reconhecimen.to.
:k

O sr. ministro do reino ordenou
a impressão, á custa do estado, de
alguns dos principaes trabalhos
scientificos do illustre professor da
Academia do- Porto, sr. Gomes
Teixeira.
Pois e as obras' do grande An­

'tonic Cabreira ? -: ' �

Oh! a ingratidão dos ho-
mens!! l .

A absoluta falta de ,espaço tem­

n'os obrigado a adiar a publicação
do nota vel discurso proferido por
João Lucio na sessão solemne do
Instituto de Coimbra em honra dos
es tudantes de Valladolid.
Virá-n'um dos proximos numeros.

Eccas

Parecei que o illustre titular da
pasta das obras publicas, sr. Affon­
so Vargas, está no firme proposito
de fazer activar �,s trabalhos do pro­
-longarnento da linha ferrea do sui,
de Faro a Villa Real de Santo An­
tonio.
E' sabido que uma das principaes

causas que teem obstado á conti­
nuacão d'esses trabalhos é a diver

genêia suscitada entre influentes po­
liticos de Faro, sobre o caminho

que tal prolongamento deverá se­

guir n'aquella cidade, querendo-o
uns pelo lado norte e, outros pelo
lado sul passando mesmo em fren­
te de Faro. Para Cortar esse 1IÓ gor­
dio, resolveu o sr. ministro das
obras publicas nomear uma com­

missão que definitivamente decedi­
rá sobre o caminho a seguir, orde­
nando-se immediatamente a conti­

nuação dos trabalhos que trarão ao

Algarve um dos mais importantes
e aproveitaveis melhoramentos.
O sr. Affonso Vargas fez já sa­

hir a portaria que nomeia a men­

cionada commissão assim compos­
ta: conselheiros Luiz Bivar, Fer­
reira d'Almeida e Figueiredo Mas­
carenhas, pares do reino; Mathelils
Teixeira d'Azevedo, Domingos Eu­
sebio da Fonseca, Agostinho Lucio,
Magalhães Barros, Pereira de Vas­
concellós e Frederico Ramires, de­

putados; Ferreira Netto, governa­
dor civil do districto e Augusto
Cesar Justino Teixeira e José Fe'r­
nando de Súusa, vogaes da co'm­
missão executiva do conselho de
administracão dos caminhos de fer­
ro do estado.

:fe
:Jt :k

Muitos dos collegas que nos con­

cedem a h?nra da permuta digna­
ram-se regIstar o passamento do
nosso 20.0 ::J.nniversario, :.tlguns com
referencias deveras ama veis e que
bastante nos penhoraram.
A todos esses collegas e especial­

mente ao Correio da Noite e Bandei­
ra Portugueza que foram dos mais
prodigos n'essas amabilidades, en-

t
" 'Que os francezes, nas exposições,
exponham os productos algarvios,
como productos dos selvagens do Al-­

qaroe, que os do Minho entendam
ser o Algarve uma terra só-e man­

dem recados para Lagos por quem
se dirige a Tavira, entende-se; mas
que a Mala da Europa, ali de Lis­
boa, faça d'isto a ideia de provin­
cia ultramarina Oll de sertão afri­

cano, dizendo' que o sr. ministro da
marinha é que publicou a portaria
nomeando a commissão, que ha de
resolver sobre o prolongamento da
linha ferrea do sul; isso é que por
forma alguma não se póde admit­
tir ... nem por brincadeira.
Tenham paciencia os senhores

Ida Mala, masmarquem lá duas ... á
branca.
--

UM OVO PBENOMENAL
Vimos ha poucos dias um ovo

de gallinha de dimensões extraer­

dinarias. Pesou inteiro 158 gram­
mas. Depois de partida uma pe­
quena porção da casca, sahiu d'�l·
le uma gemma e uma clara, verifi­
cando-se então que continha, além
d'isto, um outro ovo encascado de
dimensões ordinarias., A mesma

gallinha poz no mesmo dia mais
dóis ovos molles, cada um dos quaes
com uma gemma e uma clara mais

qué regulares. Encontra-se esta ra­

ridade no estabelecimento dos srs.

José Centeno & C. a, que a mostram

a quem tiver curiosidade em vê la.

---

AUDIENCIA'
Nos dias 26 e 27 do mez passa­

do teve logar no tribunal judicial
d'esta comarca, sob a, presidencia
do meritissimo juiz de direito sr,

dr, Diogo Tavares de Mello Leote,
uma audiencia de jury para julga­
mento d'uma acção commercial in­
tentada pelo sr. dr. Evaristo Pen­

teado, commerciante de Faro" con­
tra o seu commissario de comp�a
de generos n'esta cidade, sr. Joa­

quim de Sousa: Palmeira.
A concorrencia -de curiosos ao

tribunal foi deveras extraordinaria
em ambos os dias e isso se moti­
vou não só no interesse da questão
como tambem no desejá de ouvir
o sr. dr. Ramiro Augusto de Fi­

gueiredo, delegado do procurador
regio n'esta comarca, que n'e�sa
audiencia se ia fazer ouvir e apre­
ciar mais de perto como advogado
do reu e, debatendo-se com um dos
mais distinctos e habeis advogados
da provincia, o sr. dt. Frederico
Lazaro Cortes que patrocinava a

causa do auctor. E foi, de facto, a
estreia-podemos muito bem dizer
estreia-do sr. dr. Ramiro de Fi­
gueiredo a parte st.nsacional d'essa
audiencia, pela maneira auspiciosa
como ella se fez. Orador correcto.,
aprimúrado e eloquente, argumen·
tador vibra-nte e claro, d'uma ex­

pressão em extremo despretenciosa
e captivante, teve o condão de se

fazer �impalhisar por todo o-nume­

rosissimo auditorio que nas suas

apreciações particulares teceu os

mais rasgados e justos elogios ao

distincto advogado. Temos a cer­

teza de não errar dizendo que nem

um só dos espectadores deixou de
frisar a sua admiração pelo dr. Ra­
miro de Figueiredo, cuja feliz ar­

gumentação contribuiu incontesta­
velmente para o bom exito do seu

constituinte.
O reu teve respostas favoraveis

nos quesitos formulados peIa pre­
sidencia do tribunal que, por fim,
julgou improcedente a acção con­

demnanúo o auctor nos autos e

sellos em que se hão de contar

18;-¡pooo réis que arbitrou de pro­
curadoria ao reu, na multa legal im­
posta aos litigantes de má-fé e ao



!

pagamento de 100.¡pOOO réis so reu,
quantia que arbitrou como indem­
nisação de perdas e damnoso

'J'J:OTlCIAS DE ç::ARTEIRA

Está em· Faro, a mudança d'ares, o sr, dr, Ber­
nardo Simões de Carvalho, de Eixo (Aveiro),

:k

Regressou da capital a Lagos o sr, Pedro Ju­
dice Cabral.

:k

*

De passagem para Lisboa esteve no domi ngo
em Tavira o sr, Frederico, Ramires,

*

Regressou de Lisboa o sr, João Rodrigues Pi-
nheiro Centeno,

:}(

Seguiu ha dias d'Olhão para Lisboa o sr, dr.
Carlos Fuzzeta,

.

* ,/ -;.
Chegou no domingo á capital 0.... 1'. Joaqui�:Ne�

grão, recebedor do concelho de Villa Nova de Por- '

timão.

:k
Encontra-se n'esta cidade, a mudança d'ares, a

sr." D Herminia ��g&a, filha do major do grupo
d'officiaes da administração militar, 51'. Be�sa. '

:lc.

.Está n'est� cidade o Sf, José_ JO,aquim RotlCa,
representante da casa commercial dos srs. Cunha,
Botica & Coo¡mandita, "

"

:lc.

Acompanhado de sua, virtuosa esposa e interes­
sante filha D. �ulieta. pa¡tiu na ,sext�-feira pas­
sada de Fam p'ara Thoma,r, de regresso ao Porto,
o sr. dr Francisco Fernando Godinho de Faria,
c1inico om S. Mamede de Infesta.

. A dosped ida riá «gare,;' em Faro ioi 'muito ef­
fectuosa por parte das pessoas das suas relações.

*
A bordo da chalupa de recreio «Ignez», pro-

priedade do «sportman», sr. Ventura Coelho, es­
teve ha dias em Faro, indo de Olhão, o sr. Car­
valho da Silva, eximio guitarrista de Villa Real
de Santo Antonio

Vêem brevell)ente a� Algal've os importantes
iDdustri�es de ¡¡isboa, srs) José Ped'ro de Matlos e

Co.nceição Silva, sQcios da ,arrojada empveza do
dessecamento e cnllura dos paDtanos salgados do
Ludo, junto á ria de Faro,

-�

Foi coHocado em infantería 1 I,
o alferes de infanteria 21, sr. Joa-
quim Emiliano Costa, '

-Foi prorogado o praso da con­

clusão das operações do recensea­

mento eleitoral nos concelho.s de
Olhão até ao dia 20 de março, de
Faro e Lagoa até ao dia 8 do cor­

rente,
- Vae ter segdrriento o, proces­

so crime instaurado na comarca de
Silves contra <? ca�o de polfcid da
fregu..;zia de Alcanlárill1a, Jóão Ma-
chado. • ,

,.

. � ..

o praso para a reclamado das con­

tribuiçõ es predial e industrial, por
duplicação ou erro de collectas e

cessaçã ¡; das rendas dos predios
urbanos ou exercicio das industrias,
Estas reclamacões devem ser diri­
gidas aos presidentes das juntas.

-Foi nomeado chefe da casa

militar d'el-rei, o general de divi­
são, sr. Antonio Abrantes de Quei­
roz.

" -Na egreja de S. Sebastião dePromovido pors· ex.3J.ev.mao L lé
-

lti
sr. D. Anionió Mendes Bello, ar-

'ou e disse missa, nova-na penu ti-
ma quarta- feira o "sr. Sebastião decebispo-bispo 'da nossa diocese, Jesus Palma.realisou-se na segunda feira ultima
-Foi reformado, com a gradua.na catbedral de Faro um solemne 'çã'ü -de rn,.?J'-or: e 9: soldo de S4.¡poooTe-Deum, a grandeiinstrurnental,

em commemcradão' do 25.0 anni. réis, Q. capitão de est�d'(� major, sr.
, João Antonio Bernardo. '

versario da entrada de sua santi- -Enccri'tram,se a c�ncurso 'asdade Leão XIII para o pontifica-. "estolas pfimarias 'do seio masculi­do. Orou o .reverendo .conego Bo-
no de Siives .e Giões, e1do; s'e'xo :fe-:telho. .,,:. ';

.rninino de Alcoutim e Villa do ms-Entre outras suctoridades e cor-

porações.que é impo!��ivel recordar,
acha,vam_,,�� repr.ese�.t:l'das na a'�s�s­
tenera offii&al, que fOI corrcorridrs-:
sima, g�( 'seguintes: 'camara muni­
cipal, governo civil, administração
do concelho, direcção d'obras pu­
blicas, delegação ,da alfandega,
guarda fiscal, corpo docente do Iy­
ceu e das escolas districtal e indus­

trial; delegado do thesouro, de sau­

de e do procurador regio; officia­
lidade do batalhão d'infanteria 4 e

distriçto de reserva; da esquadri­
lha fiscal, do departamento mar i­
timo e da coreeta Duque de Pal­
mella; redacções do Disuioto de' Fa­
ro e Heraldo, etc. A guarda de hon­
ra a ,s. ex." o prelado foi feita por
uma força d'infariteria 4, sob o

commando do tenente, sr. Floriano
José.
A' passagem de s. ex.

a d paço
para a Sé e vice-versa, foi execu­

tedo pela philarmonica do Faro o

hymno nacIonal.

poi. ";1 j;:�-l. ¡-) ii ¡¡-J' , -: mfl.io,�_em que; .:;onvivia.
J -O sr. Antonio Moreira de Sou-

.

10 {seu flirier-ill teve logar segun�
sa, alferes de infanreria, foi rrornea- da feira no cerniterio da Ordem 3.8
do comm andante da secção fiscal do _Çarmo, tendo pegado ás borlas
de Villa Nova de Portimão. do caixão os srs. Joaquim Gomes
.-Foi apresentado na igreja pa- Xavier de Mattos, José Thornaz

FRANCISCO VIEGAS JUNIOR, tendo
rochial de Nossa Senhora da Con- Pires Correia d'Azevedo, José Vi- de mudar a sua resldencia para
ceição de Parches o presbytero sr. cente Cansado, Joaquim Thomaz .

Santarém, em consequencia da sua
Joaquim Antonio Vieira. ' Pires Correia d'Azevedo, Joaquim collocação cm caçadores n." 6, e não
- 0_ sr . .\.-João Agostinh.o Ferrei- da Fonseca e Antonio da Concei- pudendo pessoalmente despedir-se de

ra Chaves" de Faro, está exerceri- ção Chaves; Recebeu a Chave do todas as pessoas 'das suas relações,
do, em commissão, o logar de ad- caixão o sr. SebastiãoJosé Teixei- . fal-o por este meio, offerecendo o seu
ministrador do concelho de Men- ra Neves d'Aragão e executaram ilmitado prestlmc na referida locali, ANNUNCIO
chique. marchas funebres as duas philar- dade.

. ,

(1)838) D'ordem. do Meretissimo P�esid,ente�Foi promovido a capitão e col- monicas da .cidade. -
.

- -'---'�----"

do Tribunal de commercIO d estalocado no districto de reserva n."
*

lii
* ALVIÇARAS cidade, continua no dia 9 do cQrr�n-4' o tenente d'infanteria 4, sr. José te mez de marco por il horas a'Falleceu n'um dos últimos dias

,
Dão-se a quem entregar "n'esta

J'

'!'..,. 'Joaquim Ferr�i��.' desvi
-

do mez passado n'esta cidade a sr." redacção, um pacote com retratos I almoeda d.o acnvo do es.tabeleclmen-.-Foi perrmrnao o esvro reque- .

I
ta da firma Perez & Pel es em esta., - D. Marl' a Victoria Pessanha de e cartasvque se perdeu na noite de , '

.. '..-rido pelo, o, roprieiario aa arrnaçao do de fallencia com o abatimento deGou:'vel'," e Brito, tia do no'sso pre�' q uarta-feira da semana -passada, ,
"de sardinha denominada Vinha No, ,

1)0 t
va, na .bahia de Lagos. .

.

sado amigo sr. José Pedro Fernan- desde a estação do caminho de fer- TPo� cenI'! Od' "
,

de i902 ,.,

des. ','
ro em Faro ate Tavlra. A encom- aVlra, u e rna�c? .,

..-RealisOl!l·senodomingo upltimo, * menda trazia escripta a segdin�e ° a�mIn�stradlo:,em Olhão, a procissão dos
.
assos

_

* *

: ' direcção:-D. Aldegunçles Correia (ri8U) TheodosIO Pzres F1 anca.
que .'áquella villa costuma sempre E� Olhao .succumbJU ha dras ao -Largo de J�remim-Tavira.atttahir gf'�nde qUantidade de povo,' pertinaz sofirlmento que de ha tem. ,'. " .

das p:f<?xiI1lidades, especialmen,te., a D C I'
,

!:��cY�:�:4���:i:��¡::t�r!���: ��;�i�;�:�:���i�:t:'d1.e{l�; I A � �,� � ,� 1 ijSima. ha de Sousa FerreIra, ,esposa do

I
'

�A._camá-ra municipal de Olhão
sr. Francisco de Paula Ferreira, '

pediu o exclusivo ¡;la apanha da ,s,e-, tenente do 3.0 batalhão de infante- ..
, _

.'ba da praia, como meIO de melho- ria 4.
'I.

I
LO ANNUNCIO

rar as suas receitas,. .

_:_P,assa depoi's d'amanhã 0'7'2.°",' --- N0 processo de separ�ção de pes- I ffi d tNa companbiá de sua familia retirou já para
De PORTIIIIÃO soas e bens, qqe no juizo d.e- di- QUE se ac 13m a Ixa ag nas por as

Santarem o sr. Francisco Pires Viegas,juDior, te- annivers,ario do n_asdinento de'João ,

I reito da comarca .de Tavira e carto-_ das egr�jas parochiaes d'este con-nente d'infânteria.
' _.

de Deus na poetica aldeia de Mes- (MARÇO, I.) rio- do 3.0 officio, move Candida de celho, as J¡sta� dos �ancebos rec�n-* sines.
_��'_-- Deviao,10s começar esta cor:-es- Jesus, eonL'ra' seu marido Manoel I

seados nas, �'esp��tlvas freguezlasEstá em Tavira o sr. Antonio Pires Fernandes, ��

I 10m I tar do correntePondencla com a.s pa avras sacra- I Francl'sco, propr¡'et'arl'o, moradores no para o servlç
.

II --

.
representante da casa lUarques e Duarte, do Porto.

MONTE PIO GERAL
b t t t*

-.
mentaes d'um antlg� corresponden- I sitio do Julião; freguezia de Sanla anno" e �m assl�) qU,e es aya en e

Com sua esposa e filba retirou para Alcoutim o· :' O sr. presidente da delegação te funebre de TavIra: s�pultou-se I Cal.harina, foi p,or se!ltença',.,d'esta na respe,cll�a secreta�l� O !Ivro do
tenente d'infanteria, sr, Augusto Cesar Lopes 1\1as- ,do Monte-pio Geral em T:wira, re- n'uma cat�cumba do c_etmtel:w da 0:- I data� homologada a-, deliberação do m�smo receoseame�to para ser exa-
cal'enbas. cebeu ha dias uma nota das alte- detu Tercezra" .etc .....As doenç�s sao, 'conselho de' familia que auetoriso.ll a -rumado p_ara os. e�eltos d� qua�quer .

1c. racões aos estatutos, approvadas tantas e os acontecImentos dIgnos separação das"pessoas e bens dos reclílplacao, omlssao e qllahficaçao qeNa companbia de sua esposa partiu ha dias pa- por alvará de 25 de janeiro findo. de cJ:lronica tã.o,ra:os, qu� só como referidos,conjdges. qual'Quer mancebo..... " .

_

.

ra a capital, d'onde regreisou ante"hl\ntem, o sr. D'essa no�a extrahimCls OS pon:tos O lügubre notlclansta.tavlrens.e po- Tavira, I) de marI'o de 1902. ' Que as reclamaçoes P?derao serFrancisco Gonc.alv�s Pinto, contador e distribuidor ..

di'recca-o d
.

1 I 'h ' 'i .

t d se etarla da comna JlOssa comarca.
maIs Ilnportantes e que a

, erJ�m?s ,escrever a gumas Jl1' a.s Verifiquei-D: Leot73, ap_re�eo a as na. cr .-deseja sejam �em c�nhecidas. admISSIVe!s .. Mas�cá está � terr�·, . ° escrivão, mlssao até, ao dIa 31 do ,COrI ente
, I.O_PeJ� artIgo 7· nenhum ass�- 'vel adversativa: l-temos pouco g�l- (5843) Estevão José'de Sousa Reis, mez, segullldo-se o processo deter-
CIado' P9�la subscrever col? capI" to para fallar de mortos. TodaVIa, --'-----,

'-"---'------1 minado no regulamento de 24 de de-
tal superIor a 800.¡poo? réls. Pela seriamos capazes de abrir um pa- 2. ° ANNUNCIO zembro de ·1901,
reforma podem os S?ClOS subscre- rentheze para o nosso ,tã<? grande N0 dia 16 do p'roximo mez de

mar-"
E para constar ,sepassou o prese_n­ver até I.200�000 reIs.

,

°
como mode�to comprovlDcl��O An- ço, por 12 horas, á porta dos Pa- te e outros de egual t,heor que serao

2,° P.el� almea. a do n. ,2 do tonio CabreIra ... Que elle )a deve cos do concelho, na Praça da Cons- . affix ados nos logares"do co�t.ume.mesmo, .artlgo_ rodla� os SOCIO� au- ter mandado p�ra os jorna�s a co tituicão, d'esta cidade, se ha de ar- Paco do concelho de.--TaVIra, 3 de
,gm_entar o capital com relaçao � opia do n�cfologlo, que almeJa: .. , re�atar em. hasta publiea,,\ a quem março de. j19�2. /, >, , ,Aepocha de entrada ou outra poste - Retlr9� \1o.nte,m pa�,a S.etuba:l 'ma�OI: )anqo offerec'�rb':s�perlOr ao da' _ ._ ,0 p�esl.d,ente, ., ' _'rI?r e pela reforma, � augmento ;0 nosso �mJgo sr. JoaqUIm da Cos�' avaliaçãp�uma manida de casas ter. ! Sebasttao José,Tezxezra Neves d Aragao.pode fazer's: r;trotrah,lndo a epo- ta MonteIro, commandante que fOI reas, ná rua da Caridade, freguezia c; .. '> _ c\(_¡ I� ,(5839)cha da, ad.rrp,s�ao medl,a�te paga- da se;::ção da guarda fiscal. O �I- de Santa Maria, d'esta dita cidade, ,

ment? d� pr6mpto de _lOla � quo- ter�s Mo�teiro, que é um official que consla de casa de fóra,'um quar- -.'CA S 'A "HIS vencIdas e. respectlvas mdem- ; II?U1tO estImado, teve uma despe- to, dispensa, cosinha e quintal com, " . ¡' ,

.

nisações. dida a�ectuosa. �.
om poco �'agua, allodial, avaliada em I VENplj:,SE urna na AtalaYh' que s �

�--
- E esperado amanha, .aqUl, a 808000 réis. Este prediu pertence a I . 'cvmpõe de nove :c.omp.�rhme�to:,-,- No 7·° di.a apoz o fallecimen· fim de yroced,er a uma melmdr?sa. Antonio da Conceicão, viuvo, mariti-

I V.àt.ánda, e quinta! prOpfJO pára Sp"
to do �r. Sebastião Antonio de operaçao uterma, o sr. dr. MonJar· mo, Maria Rosa e Maria do Livramen- í mear com poço e arvores d'e fructl·.Bri't'o foi pelos sehs he�deiros man· dino, considerado operador na ca- to scheiras costureiras e Rita Ma- ! Re_ceb,em s.e propostas em casa de p ..

dado celebrar um officio a que as- pital.
"

'

, rí�, solteira; gov�rnante de sua casa, I ÂllQa,PadiQha e a cas.a s�ráe-htr�guesistiu toda a familia do finado e - Tem feito temporal e cHovIdo moradoras n'esta cidade, e é vendi- 110' dia 23 do corrente aquéIle dos
seus antiggs caseiros, distribuindo- abundant:mente. ,..' do por execução hypolhecaria que I pre.lende�t,es. ;<lue major pr�Qo offere-se esmolas .ll tocJ.os os r¡,ecessitados - Reahsa;se. a�anh� o mercado lhes move Manoel· de, Brito Junior, I cer,' convIndo ao pr9pnetarJO da mes-
'que compareceram¡ mensal e a proclssao do Senhor dos morador n' esta mesma cidade. ma.

, (1)842)-A convite d'un� ra'pazes d'es- Passos, caso o tempo melhore, o
'

"

'

ta cidade reuniram-se domingo á que se espera, attendendo a que o

OURI1TES BI E RE''L'-'O' JOA" R''IAnoite no Theatro Tavirense algumas Senhor dos Passos é um dos deu· I {�� II I
" ;

.'

familias afim de assistirem á, audi- ses mais cotados nas alturas, , .
•

ção d'um graphophone, proprieda- ,-; Por carta recebida esta sema·
"

.., L '

de do· sr. C(i)sta, conceituado cai- I Da, sabemos que partem no meado
xeiro-viajante e que com a sU,a :x- I de março, 'em automovel, para o

tr'ema amabilidade no� proporclO- Algarv¡!,. os firs. Silva Grqça, di­
nou Ul,11as _horas bem -pas��d.?s. () 'rector do Seculo, e Charles Lau­
graphophone edos mais apeTfeiç?a� . ret, director da Havas em Lisboa.
dos e nitidos que temos OUVIdo . Veem proce'der a' uma syndicancia
aqui e o. r:ep-ortorio ,é quasi todo se� por causa dàs btagues que vão amiu-
lecto e di'vertido.

.

dadas vezes para a capital. Os pri-Falla·se em que ,vae pedIr a meiros c9rresp'ondentes a serem in­
sua aposentação o. pnor da fregue- terrogado's são 0- do Seculo em Ta­
zia da aldei:¡¡ de S. Braz. Caso se vira e o da Havas em Portimão.
confirme o boato, irá preencher a

vaga resultante, o rev. prior da fre,
guezia da Luz de T-avira, sr. João
RodrigU{ls"de Passos P'nto.
-Constá·nos .

que ml-,iw breve­
mente será o sr, Gualdino de Men· No dia 26 do corrente vão á pra­
donca Cortez, substituido pelo sr. ça em Faro vinte fóros do HOlipi
Joã; Marçal da Fonseca no logar :

tal do Espirito ,Sa�to de Tavira,
de administrador do concelho de um do Asylo Dlstnctal da me�ma

10Ihão.·
I

.' cidade, um da Ordem Terceira de
, �Acaba,n.oJ!mJdo corrente mez ,S. Francisco de Faro, um dgi. jÚ!1q

�-""--",-,--

FALLECIMENTOS
Fall e ceu domingo ultimo n'esta

r idade a sr. a' D. Maria Benedicta
Vazv-mãe do reverendo prior da

freguezi a de S., Thiago. de Tavira ..

sr. Romão Antonio Vaz. Tinha 80
annos 'd� edade e, era estimada .no.

FLORIDOR.
__ '..-

FÓROS

de parochia de -Albufeira e um da I Nos lermos do n."- I, do artigo
junta de parochia de Alcantarilha. 844 do codigo do processo civil são
A lista está patente no nosso esta-. citados quaesquer cred�res incertos.
belecirriento. 'Tavira, 21 de fevereiro de 1902.
__ VerificadO.-D. Leote.

° escrivão,MERCADO DE G[NŒOS -I (1)834) E!_te'lAo J_osa ��, Sousa Reis.

DIA 2 DE MARÇO �. ° ANNUNCIO
Trigo. . . . . . . . . . . 640 14 litros
Cevada. ' . , . . .. . . 360» » ,.

Centeio. ' . � . . . . . 500» )

Milho .<, ••• ,' ••• '. • 520 18 »

Fava ......... � "... 840» »

Aveia........... 380» »

Ervilha. ' " , . 500,» »)

Feijão.,. . o'. 1.¡p300» »

Grão'de bico .'::!;. I.¡pOOO 20 »

f..10 processo de separa�ã.o de pe�­
n soas e bens, que no jUlZQ de dt­
reito da comarca de Tavira e carto­
rio do 3. o officio move Sebastião José
Affonso, morador no sitio das Caba­
nas, freguesia da Conceição, da dita
comarca', contra sua mulher Maria do
Rosario, moradora no sitio de Marim.
freguezia de Quelfes, foi, por senten­
ca de 21) do corrente decretada, só­
ment-e- a separação de-pesso-as, fican­
do todos os-bens do casal em poder
do auctor, nos quaes a ré não póde
obter �eparacão.· .

Ta,vira, 26 de fevereiro de i902.
Veriñquei-c-ü. Lecte.

° escrivão,
(5835) Estevão Josa de Sousa Reis.

DE SP-EDI D A-

EDITAL

Q .

A rOmllli!!ãO �o recen¡eamento
U 1lI�¡taroo concel�o �e Tavira .

FAZ PUBLICO:

,-�

DE , tr.J'

,

�'ÔANIEL�lCASTEL·BRANCO:'·'
E " ..

FRANCISCO
' RA�IOS

'- '

-

.

ENCONTRA-SE n'esla casa u'm lindo sortido em OURO, PRATA e RELO-
GIOS, por isso participamos ao publico d.'esl.a ci���e e de l,oda.a provin­

cia que não façam as suas compras sem pflmelro vlsltar�m esta, nOV3 ca­

sa. Tambem se compra ouro e prata a troco, �oncertam, S? I relogl?s B, fa-
zem-se todos os objectos que nos eoco�m�pde'in.:. ,'. '.

'

_. _
,

ATTENÇÀO=Todos os objectos erll �xposlRao n_�s�a ,ca,s,a sao garan!�­
dos e assim corno só nós vendemos pelos pr.eç��s maIs fDlmI!�dos.

Proprietariosl e, fun�adores, .

FranciscwDamos' e�Caslel·nranco
.,' i r . �·t f' �

RU¡). DE S. LAZARO N.O 3g.-·TAVÍRA' ,}J�:lta'J�.J (1)840)
"

.

L r-¡



r '
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N'esta officina se admittem offlciaes, garantindo trabalho em iodo o·

tempo, em verão e inverno. I

Preços por que se pagam as obras: r',
'.

'''"

Obras. de, homem ponteado La fino ..... '

.. 600 réis, lojá
I) })

•

»_ .,»: li» f/2 parteleira . 700» })

» Il }) vira encostad_!l ·.lÍ :
'

»:. . 4180 » . »

. », » j) I}) I »
"

, » »
, • U.O I) antreflno loja

J) » I)'.» » • • • .. • 400 ) 'ñQq D

: » ., ,/», ».'�» . f/2 I) • 360 » grosso I)

I) I) senhora á vira trabalho de La. . 600 » encommenda
I). » Il »» » I») • '. 500 I) loja
» I) li a prego » » li. • 400 ) encómmenda
» » »)1 lj » »». • 300 » loja

. ..

'/
, AUGUS:TA-

·Its. 3$350
kHo ' 'i20,

'.' .� lSi 3$300
'. ,'. tUt'

rÓ:

no

Os mais trabalhos extraordinaríos preços convencionaes. (5693)

, J,

III bmrris .

MANUEL piNHEiRO CHAGAS

J _

POPULAR E IllUSTAROA

"

"

. I,

á. . . . .; .'

Brplendídamente íllustrada no ,texto sob a direoção do muito notavel artista
-

ROQU E GA"M El RO
Constará de ô-volumes approximademeute, a Hisu.iia de Portugal, po­

pulare lllustrada, em 4.°' grande, de cerca.de 600 paginas cada, um, illus­
irados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fascículos sema ...

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando, cada.
fáscículo àpénas 60 rs. pagos no acto da. entrega, por um preço modicis­
simo, attendendo que é uma obra origína], corno originaes, são todos os
trabalhos de dezenho e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas provincias.ia assignatura será' paga adian tadamente á razão de 300
réis cada fasciculo franco de porte, contendo 1 (i) folhas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4,0 gravuras no texto, por 600
reis, franco de porte.

Os pedidos 'para a assignatura, devem ser d irijidos á Li vraria de An­
touio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 'e 54, e na mesma rua, Livraria Mo­
derna, 95,-LISBcJA.

'

A ARTE E A NATUREZA
EM

PORTUGAL
\

,.,'J,

Grande publtcação de vistas photographicas reprodu_?idas em phototypia
inalterave!, menumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias.

, Cada fasciculo compõe-se de � phototypias de 18X24 impressas em car­
tolina especial de :30X40; o texto constará de 2 pagin'as de composição de
18X24 pará cada photorypia em portuguez, francez, ingiez e al!emão.

Cada fasciculo quin ena!' dentro de urna capa al trsticamente litogl'aphada
por 500 réis.. (

_

EMILIO BIEL & C.A
,.'1, r::.¡ )'1"

EDITORf;S
I

POR:YO-

, ..

•

'Co I,) •
J ,�

(5-818)

'Assigna'�se nITes(apelecim,ento de

JOS!:MAntA'DOS'SA,NTOIS
TAVIR}:\

1 P 1 RI REVifNDER ¡loiras, que f�lem a �oetica alegría de.

I 1-l 1\ 1.11 ,cada lar, nao se apresenta em ares

f'4 A P'JO"AeI
' ,

I de velha pedagôga, não traz na sua

W'.e� � � ¡ VELAS ])E CERA ba�agem.a farrapice da pret.eução.
,

"

'

MUlto sorridente, muíto'carinhosa, co

, m, rlnOLITCS I DE boa �,uaiictade, de 5 kilos a 30, mo convem a uma boa e devotada
, _ "II 700 reis, de 30 a 60, 660, de amiga dos pequeninos, ella não quer

EM boas condições e ,:om �uHa fre- 60 a 100, 64.0. "

. ,: outra-coisa que não seja lusinuar-se
guezia, pr09!p.ta a func�lOnar ,com I Satisfazem-se encommendas para docemente rio' espirita dos seus I�i­

excellentes machmas e muito vazilha- todos-os pontos do reino, assim como torsinhos, desviar-lhes por momentos
me,,' tambem de, ceras brancas nacio�laes a attenção des fatigantes trabalhos es-

Ensllla.s.e a �rab?lhar.,. ,

e estrangeiras de 50 k. para cima colares, prepará-los, por meio de um

.

O propríetano ct esta fabrica pi �- I
'. aproveitavel e confortado descan,çoVIDe os sel�s freguezes, de que d�d� ,)1 . J@J@VftLL¡\llJ\Sparaacontinuaçãoda'labutaeliana,

o C8�0 de �ao t,respas,sar esta fabr,lca ,,,' .

onde reflorirá, de quantia em quan­
ecntíuuara este, anno e seguintes, � 32 R. DOS CAVALLEIROS 34 do, a recordação da historia lida,'ôos
fabricar em maior �scala, e a ferne u-: c ,

LISEOA (5585), versos decorados, junto da mamã, á
cei' os .mesmo� artlgos-GAZOZAS,

_

_ _
' hora repousada do'serão.'

,PIROLITOS, XAROPES, SODA·WA-
• AMBICAO D'UM REI A's mães amantissimas recommen-

TER, em syphêes; etc. pelos preços' ,

.

'

_ r dâmos esta publicação, segura dos at-

já 'conhecíôos- Para vêr e fazer pro- I!
' ROMANCE PORT?Gl:JEZ trahentes resultados que ella produ-

postas dirigir-se á rua João de Deus

I
ORIG1NAL nE ED.U.ARDO. DK NORONHA zirá no espirito dO,

s queridos peque-
D. 46 ILl"USTRADO A CORES POR nines.

' ,

_

JOAnUIM NUNES MAneiRA MANUE� D� M�C�DOEROºUE.GA,ME!RO CONDiÇÕES DA PUBLiCAÇÃO
Il U L

, A. dlstfl,bUlçao nas prov!nc.las se,
Contos populares, ouvidos aqui e,

FARO
ra feita quinzenalmente a fascl�ulos, a lá 011 simplesmente pequenas his-contendo 7 folhas ou 56 paginas e co," 1, . .

ct dir, t:.' . ' , torras creadas pela invenuva i a ue-

---------.....;_.�- uma gravura colorida,
/. cidra d'esta publicação; a Bibliotheca

A C A ,çA·· CADA RASCIC,l}LO '12Q REIS !/llantU fará sahir um volume por an-
, ;"

. I Os I?edid,?s �'�s:íg:nãtu.ra �odem no, dividido em '12Ja_scic-ulos indepen­;

ser teitos a Secção Edirorial da, dentes, de 24 paginas cada íasciculo,
REVISTA ILLlJS�RADA DO SPORT Companhia-Nacional Editora, Lar- em formate decimo-sexto, impressos

E PENINSUL;m E DA VIDA go do ,Con'de Barão, 50 Lisboa, ou nitidamente sobre fínlssimo papei.
DOS' CAMPOS 'aos seus corr-espondentes.

'

Publicar-se-à regularmente um fasci­
culo por mezo Cada volume: terá .seu

�I�' ,Or;;·"Vf1C � ""'1\'4 A'l\,Pfin titulo differente, sendo �Ôl· de 1'0-

PAULO' CANCELLA E H. ANACHORETA' .. �¡Id. iii ��.� éta U� ii ¡Q.� ¡j¡.di
sa o do primeiro.

Directora-..Maria Velleõa
ASSIGNATURA ADEANTADA COND/CÓES DE ASSIGNA TURA

.
,

Portugal e Hespanha anno 2()OOO PRIMEIRO VOLUME: A assignatura far-sa-á por séries,
I) 2t14.00 COR DE ',R,OSA de 6 fascículos, ao preço de 560Colonias. . . . . . . . . . r.P

" d" O I
-

I
f) ,,1:1000 RtE(11� cfa a.serlle. vo ume �omp '�-Brazil (moeda orte. » '*1/l

_.) s
20 fro cos" (CONTOS PARA CREANÇAS) ¡ o, ... aSClC,U �s , .para os nao as 1-

Extrangeiro ... : . . . l)

•

•

A Bibliotheca infantil, destinada a l.gnantes, custar,a 900 REIS.

Numero avulso 200 rélS I recrear e;ssas deliciosas cabec,in�as! REDAC�IO E ADMlNISTRA�I.o-:-SE-RPA
,

" - ,

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇAOIRUA DO :LOUREIRO 36'-2.°

VENDE-SE

FA¡nICA Dm

(5817)

'DIRECTORES,

LISBOA A

Otllcina �e canteiro e e�cul�tura , Alfarro�a, amenaoa e ngo
I

"

,

e roma em caIXas'

VEND:}S� ���ÁC I
:

'

PROPRIEDADES:
-- - -

"

:
'

.. Granoo 80i�ão, �o�'ular exrlen�i�ámen!e [Ilustrada· . ,

( :j

DE

José Mar'in Paulino
Fernandes Dirigir propostas de venda 'a João

Bent_es,,- Som'es Castel·Branco, comrnis­
saria em Villa Nova de Portimão.

Recebe tamhem propostas de veo­
da de sardinha e carapau em conser­

va, e fornece todo u material para
fabricas de conservas.

Representação de varias casas na­

ciQnaes ,e ,estrangeiras, para venda
de ma,cl;ünas agr,icolas e industriaes­
adubos e productos chimicos, artigos
para armações de pesca, etc., e com­

pra de todos os productos_do Algar­
ve. (5709)

La-Uma fazenda no sitio da
Torrinha, pertencente ao concelho
e fregue�ia de Lagôa, q_ue se Gorr;.­
põe de vmha, amendoeIras, figuei­
ras, oliveiras, sobreiras,�alfarrobei­
ras, terra de semear e casa de mo­

radia.
"2.a_uma propriedade no sitio ae

Loubite, concelho e freguezia de Sil­
ves, que se compõe de vinha, amen­
doeiras, figueiras, oliveiras, sobrei­
ras e terra de semear.

3.!1-Uma propriedade denomi­
nada a Quinta Nova, conce!ho e

freguezia de Silves, que se compõe i
de figueiras, amendoeiras, alfarro- 'Ibeiras,. terra de semear e casa de Tal como se vae publicar cuidadosamente revista, constitue não só
moradIa.

., ., uma c;>bra uti I que todo o ho�erp que se prese de te� bons l.iv�os deveQuem pretender, queIra dmglr possmr, mao 1inda um dos ruais be lIos ornamentos d um,a biblIotheca,
propostas de compra. em" carta !e- pela profusão e belleza artistica das gravuras, que constituem um dos
chada ao seu' propnetano, ,aSSim seus mais bellos attractivos.
como se prestam todos os esclare·
cimentos, Daniel José Panlo d'A- Esta obra é publicada no _formato da Hzstoria de Portugal, Lu{ia-
thayde Castel-Branco, rua de S. J das e Maravilhas da nature{a.
Lazaro n.O 48, Tavira. (5829) I '

-----------.-

I
Para as provincias, a distribuição é feita em tomos de IO folhas de 8

BARC '0 paginas cada um, a duas columnas, com IO ou 12 gravuras pelo preço
de 500 réis cada tomo .. ,

Commentarios e annola�ões
,DO'

I,

,

Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

á sua, industria;
jazigDs, campas, ornamentos,

espelbos, bânheiras, bancadas,
marmores para moveis, elc.

Deposito de mar:mores nacionaes
, .

e estrangeiros
LARGO DO CARMO

(564.0) Faro

TABACARIA POPULAR
TAVIRA

i t

Vinhos aa Reàl Comrannia Vini­
cola 00 Norte fle Portugal

VINHOS DO P,ORTO
» DE MONSÃO (VER-
» )l AMARANTE, DES

D ESPUMOSOS, ESTY­
LO CHAMPAGNE.

A" venda no estabelecimento de

JOS! C!NT�NO & C. A _

.
_ ..

,-_--,--------

V"'ENDEM-SE ás arrobas
ou aos kilos, por preços

muito baratos.

TAVIRA (5689) .

COM A COMPETENTE APPROVAÇÃO ECCLESIASTICA
"\' ,

A BIBLIA

VENDE-SE um em bom estado, ser­
V(l para arte de arrastar ou ar­

mação de atum. Trata-se em Tavira
com José Gonçalves Palmeira Senior,
rua Nova Grande n.O 10. (5831)

.. I "

A GAZElA,lLlUSTRAOA 'I
Gazeta Semanal de vulgarisação ¡"scientifica, artistica e litteraria.

-�

COIMBRA ..:._,. ,Jo,'À i:

Os primeiros fasciculos acham-se patentes.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á
(.:

.

. .

.

,;-" <�LIVRA:RIA M.ODERNA r
;

,
'-
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